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RESUMO
Apresenta-se a lista das borboletas diurnas e nocturnas (Lepidoptera) recolhidas
entre 16 e 26 de Julho de 2007 nas ilhas de Flores e Corvo (Açores). O número de
Lepidópteros conhecidos destas duas ilhas é actualmente de 64 e 45 espécies, resultando
da literatura e da observação de 11 (17,2 %) e 17 (37,8 %) taxa, respectivamente. Noctua
pronuba (Linnaeus) (Noctuidae) é citada pela primeira vez para o Corvo. À excepção de
Neomariania incertela Rebel (Flores) e de Hipparchia azorina occidentalis (Sousa) (Flores e
Corvo), todos os endemismos citados são comuns a outras ilhas do arquipélago açoriano.
Em relação aos Himenópteros das Flores e Corvo, observou-se a existência de
Glyptapanteles militaris (Walsh) (Hymenoptera: Braconidae) e de Lisibia nana (Gravenhorst)
(Hymenoptera: Ichneumonidae), respectivamente, um parasitóide larvar e um
hiperparasitóide da “lagarta das pastagens” Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta (Haworth)
(Lepidoptera: Noctuidae). Entre os parasitóides oófagos foi apenas observado Telenomus
sp. (Hymenoptera: Scelionidae), um parasitóide generalista de Lepidópteros. Os parasitóides
G. militaris e Telenomus sp. têm um papel importante no controlo biológico de diversas
pragas agrícolas destas ilhas.
ABSTRACT
This work provides a list of 64 and 45 butterflies and moths (Lepidoptera) that
inhabit respectively on Flores and Corvo islands (Azores), of which 11 (17,2%) and 17
(37,8%) species were recorded during July 16-26, 2007. Noctua pronuba (Linnaeus)
(Noctuidae) is cited for the first time to Corvo. With the exception of Neomariania incertela
Rebel (Flores) and of Hipparchia azorina occidentalis (Sousa) (Flores and Corvo), the
endemic taxa cited to both islands are common to Azorean archipelago. Regarding the
Hymenoptera, we recorded the presence of Glyptapanteles militaris (Walsh) (Hymenoptera:
Braconidae) a larval parasitoid of Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta (Haworth)
(Lepidoptera: Noctuidae), as well, Lisibia nana (Gravenhorst) (Hymenoptera: Ichneumonidae)
a hiperparasitoid of the same pest. The egg parasitoid Telenomus sp. (Hymenoptera:
Scelionidae) was detected in eggs of Lepidoptera. The two parasitoid species, G. militaris e
Telenomus sp., have a high value as biological control agents of agricultural pests usually
found in Flores and Corvo islands.
INTRODUÇÃO
Os Açores são um arquipélago de origem vulcânica, situado no Oceano Atlântico a
cerca de 1580 Km de Lisboa. É composto por nove ilhas habitadas, das quais as Flores
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(39º 25’ N - 21º 59’ W) e o Corvo (39º 40’ N - 31º 05’ W) formam o grupo mais ocidental dos
Açores e da Europa. A superfície e a altitude máxima nas Flores e no Corvo atingem
apenas os 142 e 17 km2 e os 914 m (Morro Alto) e 718 m (Morro dos Homens),
respectivamente.
A posição geográfica destas ilhas tem feito com que a sua fauna entomológica seja
menos explorada do que nas restantes ilhas do arquipélago. Daí a existência de um
inventário dos Lepidópteros e Himenópteros considerado ainda incompleto, apesar do
contributo dado por vários trabalhos publicados desde finais do século XIX até à actualidade
(e.g. Rebel, 1940; Sousa, 1985; Vieira et al., 1990; Vieira, 1994; Vieira & Tavares, 1995;
Carvalho et al., 1999; Vieira, 2003; Vieira et al., 2003; Borges et al., 2005a; Borges et al.,
2005b; Karsholt & Vieira, 2005).
Neste contexto, a nossa participação na “XIII Expedição Científica do Departamento
de Biologia: Flores e Corvo 2007”, promovida pelo Departamento de Biologia da Universidade
dos Açores, entre 16 e 26 de Julho de 2007, teve como objectivo geral contribuir para um
conhecimento mais aprofundado dos Artrópodes das Flores e do Corvo. Em particular,
procurou-se atingir os objectivos específicos seguintes: (i) actualizar a lista dos Lepidópteros
e Himenópteros; (ii) estudar os níveis de infestação e dispersão da praga “lagarta das
pastagens”, Pseudaletia (=Mythimna) unipuncta (Lepidoptera: Noctuidae); (iii) conhecer os
inimigos naturais de P. unipuncta, especialmente Glyptapanteles militaris (Hymenoptera:
Braconidae); (iv) inventariar os parasitóides oófagos que desempenham um papel
fundamental no controlo biológico de pragas agrícolas.
MATERIAL E MÉTODOS
INVENTARIAÇÃO DE LEPIDÓPTEROS
Na captura de espécimens de Lepidópteros foram usadas principalmente duas
técnicas: (i) uma armadilha luminosa do tipo “Pennsylvania”, com uma lâmpada TLD 15
W/05, alimentada por uma bateria de 12 V acoplada a um transformador, para o caso dos
Noctuidae; (ii) uma rede entomológica, para a captura de adultos. Também se recorreu à
observação directa de várias plantas hospedeiras, para o caso dos estados larvares e
ovos. A armadilha foi instalada na localidade de Lagoa Negra (ilha das Flores) e junto à
Escola Secundária de Vila Nova do Corvo (ilha do Corvo), em zonas de vegetação mista
(plantas endémicas e exóticas), durante duas noites nas Flores e uma no Corvo, entre as
21:00 e a 01:00 horas.
Assim, a lista dos Lepidópteros actualmente conhecida para as ilhas de Flores e do
Corvo é resultante daquela publicada por Karsholt & Vieira (2005), bem como das
prospecções feitas durante a Expedição Científica “Flores e Corvo 2007”. Relativamente à
taxonomia e ao estatuto de colonização dos taxa adoptou-se o critério de Karsholt & Vieira
(2005). As espécies citadas pela primeira vez para estas ilhas estão assinaladas com (+),
as endémicas dos Açores com (*), e as comuns a outros arquipélagos da Macaronésia
com (**).
PROSPECÇÃO DAS LARVAS E DOS PARASITÓIDES LARVARES DE P. UNIPUNCTA
Procedeu-se à prospecção dos parasitóides larvares de P. unipuncta nas Flores e no
Corvo, recolhendo todos os grupos de casulos de G. militaris encontrados nas pastagens
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em várias localidades das ilhas, assim como de todas as larvas de P. unipuncta. Posteriormente,
as larvas e os casulos foram trazidos para o laboratório e colocados em caixas de plástico
(2000 ml), sendo as larvas alimentadas com dieta natural (erva). Diariamente, a
mortalidade larvar de P. unipuncta era avaliada, e foi registada a percentagem de larvas
parasitadas por G. militaris, o número médio de casulos por larva, a percentagem de
emergência e o “sex-ratio” dos parasitóides adultos obtidos em laboratório. Em relação aos
casulos dos parasitóides recolhidos no campo, foi registado o número de casulos obtidos, a
percentagem de emergência dos parasitóides, a percentagem de hiperparasitismo e o
“sex-ratio” dos diferentes parasitóides.
PROSPECÇÃO DE OUTROS PARASITÓIDES
A prospecção de parasitóides foi realizada nas duas ilhas, através de uma amostragem
directa e aleatória de ovos de Lepidópteros, recolhidos sobre diversas espécies vegetais,
em vários biótopos. Os ovos foram recolhidos com a parte da folha da planta que lhes servia
de suporte. Em laboratório, os ovos foram isolados em tubos de vidro (70 x 8 mm), fechados
com um pouco de algodão e identificados com uma etiqueta, na qual se registou a data e a
planta hospedeira. Diariamente, procedeu-se à observação do parasitismo, registando
então o número de indivíduos parasitados e não parasitados, e fazendo a identificação
dos parasitas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
LISTA DOS LEPIDÓPTEROS DAS FLORES E DO CORVO
A lista dos Lepidópteros das ilhas Flores e do Corvo é actualmente constituída,
respectivamente, por 64 (43,0 %) e 45 (30,2 %) espécies do total de 149 conhecidas dos
Açores, incluindo 20 (13,4 %) e 8 (5,4 %) espécies endémicas das 38 (25,5 %) presentes
nos Açores (Tabela 1). Os endemismos citados são comuns a outras ilhas do arquipélago,
exceptuando um taxon exclusivo das Flores (Neomariania incertela Rebel) e um comum às
duas ilhas (Hipparchia azorina occidentalis (Sousa)). No Corvo habita uma espécie que é
comum a outros arquipélagos da Macaronésia (Caloptilia schinella (Walsingham)), mas
está ausente nas Flores; também, nenhuma espécie foi observada exclusivamente para o
Corvo.
Durante a “Expedição Científica Flores e Corvo 2007”, apenas foram observadas 11
e 17 (17,2 e 37,8 %) espécies da actual lista de Lepidópteros das Flores e do Corvo,
respectivamente (Tabela 1). Tal indica que o esforço de amostragem deve ser mais dirigido
para a captura desta ordem de insectos, padronizado, e extensivo a outras épocas do ano.
Noctua pronuba (Linnaeus, 1758) é citada pela primeira vez para o Corvo.
CAPTURAS / ILHA / N
Tabela 1 - Lista actual dos Lepidópteros das Flores (FLO) e do Corvo (COR), incluindo o número de espécimens
observados durante a Expedição Científica “Flores e Corvo 2007”(N). * = Taxon endémico dos Açores,
+ = nova citação para o Corvo, ** = espécie comum a outros arquipélagos da Macaronésia.
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PROSPECÇÃO DAS LARVAS E DOS PARASITÓIDES LARVARES DE P. UNIPUNCTA
O número de parcelas amostradas foi variável, dependendo do tipo de pasto
(Continuação)
existente e da altitude em que elas se encontravam. Nem todas as parcelas continham
larvas de P. unipuncta, e só em algumas foi possível encontrar larvas parasitadas (Tabela
2). O número de larvas recolhidas nestas parcelas foi baixo e a percentagem de larvas
parasitadas ainda foi mais diminuta, inferior a 20 % (Tabela 2).
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Tabela 2 - Número de parcelas amostradas para observação de larvas de P. unipuncta, número de larvas capturadas
e percentagem de larvas parasitadas por G. militaris, recolhidas nas ilhas das Flores e Corvo, em Julho de 2007.
a Valor não quantificado
O número de larvas de P. unipuncta trazidas para o laboratório foi de 72 na ilha das
Flores e de 15 no Corvo (Tabela 2). Na ilha das Flores a percentagem de larvas de P.
unipuncta parasitadas por G. militaris foi de 18%, enquanto que na ilha do Corvo não foram
detectadas larvas parasitadas, apesar de serem encontrados casulos de G. militaris não
emergidos (Tabelas 2 e 3). O número médio de casulos de G. militaris por larva, obtido em
laboratório, foi elevado, superior a 67 casulos, assim como a percentagem de emergência
e o “sex-ratio” dos adultos (Tabela 3).
Tabela 3 - Número de casulos, casulos por larva, percentagem de emergência, número total e “sex-ratio”
dos adultos de G. militaris obtidos em laboratório, através de larvas de P. unipuncta recolhidas
no campo na ilha das Flores, em Julho de 2007.
Em relação aos casulos de G. militaris recolhidos no campo, verificou-se que estes
se encontravam parasitados por Lisibia nana (Hymenoptera: Ichneumonidae), um
hiperparasitóide de P. unipuncta (Tabela 4), tal como já tinha sido observado noutras ilhas
do Arquipélago dos Açores e na Ilha da Madeira (Tavares et al., 1991; Tavares et al., 1992;
Tavares et al., 2006; Oliveira, 1996; Garcia et al., 1999). Salienta-se a elevada
percentagem (> 50 %) de casulos parasitados pelo hiperparasitóide L. nana, observada na
ilha do Corvo, demonstrando o elevado risco da diminuição da população do melhor
controlador natural da lagarta das pastagens.
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Tabela 4 - Número de casulos, percentagem de emergência, percentagem de G. militaris e de L. nana
e número total e sex-ratio dos adultos, obtidos em laboratório através dos casulos de G. militaris,
recolhidos no campo nas ilhas das Flores e Corvo, em Julho de 2007.
PROSPECÇÃO DE OUTROS PARASITÓIDES
Durante a Expedição, foram recolhidos mais de 200 ovos de Lepidópteros em cada
uma das ilhas em diversas espécies vegetais (Tabela 5). Os ovos pertenciam a diferentes
espécies de Lepidópteros, sendo todos relativos a espécies que apresentam posturas com
ovos isolados. Os ovos encontravam-se parasitados apenas por Telenomus sp.
(Hymenoptera: Scelionidae) (Tabela 5).
Resultados semelhantes foram observados em estudos efectuados noutras ilhas
dos Açores, onde apenas foi identificado como parasitóide oófago de Lepidópteros uma
espécie pertencente ao género Telenomus (Tavares et al., 1994; Vieira et al., 1996; Tavares
et al., 2004; Tavares et al., 2006). Salienta-se a elevada percentagem de parasitismo
observada na ilha do Corvo, enquanto que a registada nas Flores foi semelhante à obtida
nas ilhas de São Jorge (Tavares et al., 1993), Graciosa (Tavares et al., 2004) e Pico (Tavares
et al., 2006).
Tabela 5 - Número total de ovos de Lepidópteros recolhidos nas ilha das Flores e Corvo, em diferentes
espécies vegetais e percentagem de ovos parasitados por Telenomus sp.
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